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Manifestação pró-impeachment 
reúne centenas em São Luís 

 

Gol nega 
explosão de 
aeronave  

Artista plástico 
Péricles Rocha 
lança livro   
PÁGINA 9\IMPAR

PÁGINA 2\GERAL

  A maior expectativa dos deputados e senadores é com o Su-
premo Tribunal Federal (STF), que deverá decidir, na proxima 
quarta-feira, sobre o rito de tramitação do pedido de cassa-
ção do mandato da presidente Dilma Rousseff.

Em várias cidades brasileiras, as manifestações a favor do impeachment não tiveram tanta adesão quanto os protestos realizados em março 
deste ano. Em São Luís, cerca de 700 manifestantes percorreram aproximadamente três quilômetros pelas ruas da capital com faixas e 

bandeiras, seguidos por um trio elétrico, que dava suporte ao movimento.  PÁGINA 8\URBANO

 

José Aldo é 
nocauteado pelo 

irlandês Conor 
McGregor 
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NOTA 

A companhia aérea informou 
que não houve nenhuma explosão a 
bordo durante o voo 1253, que saiu 
no último sábado de Teresina com 
destino a Brasília. 

Eleições inéditas 
elegem 13 mulheres 
na Arábia Saudita  

Bilhete Único entra em vigor a partir de hoje 

Sampaio perde 
no basquete  

para  o
Corinthians
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NEGÓCIOS          Trabalhar após a aposentadoria torna-se uma boa opção

STF decide esta semana o rito 
do processo de impeachment

REGIMENTO
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Anac abre inscrições 
hoje para 150 vagas

CONCURSO

 Dicas para se preparar 
para as provas da ANS  

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

Com o novo sistema do Bilhete Único, que entra em vigor a partir de hoje, os usuários do transporte urbano integrado poderão fazer 
várias viagens pagando apenas uma passagem de ônibus. O programa foi implantado pela Prefeitura de São Luís para garantir mais 
agilidade a quem depende dos coletivos para se deslocar de um bairro para outro.  PÁGINA 7\URBANO
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3POLÍTICA [[ São Luís, segunda-feira, 14 de dezembro de 2015//
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DECISÃO

CURTIDAS

Se colar...

Senadores aliados ao governo lançaram a tese de que o 
Congresso corrigiu as pedaladas de 2015 ao mudar a meta 
fiscal e, assim, não há motivos para o impeachment da pre-
sidente da República. Tudo para se contrapor aos documen-
tos apresentados pelo jornal Valor Econômico, sobre os inú-
meros avisos técnicos contra as pedaladas.

… colou

O argumento que começa a afastar muitos deputados 
do pró- impeachment é o presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, ganhar o título de primeiro na linha sucessória, caso 
Michel Temer vire o titular do cargo. Daí o fato de muitos 
quererem tirar primeiro o presidente da Câmara para, logo 
depois, decidir sobre o futuro da presidente Dilma Rousseff.

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) poderá re-
definir, na sessão desta 
quarta-feira, boa parte 

do rito do impeachment previsto 
em uma lei de 1950 – que contém 
regras sobre o trâmite – e nos re-
gimentos internos da Câmara e 
do Senado, que detalham proce-
dimentos para receber a denún-
cia, analisar as acusações, abrir 
o processo, afastar e depor um 
presidente da República.

Na ação que visa barrar o pro-
cesso contra a presidente Dilma 
Rousseff, o PC do B questiona não 
só atos já realizados no caso – como 
o acolhimento do pedido pelo pre-
sidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), passo inicial do impe-
achment – como também outros 
que ainda estão por vir, inclusive 
no Senado, que irá julgar se houve 
ou não crime de responsabilidade.

Na última quarta, após sus-
pender o processo, o relator da 
ação, ministro Edson Fachin, 
afirmou que, em seu voto, irá 
propor um rito “por inteiro” para 
o andamento do caso. Na ação, 
o PC do B argumenta que várias 
regras da lei de 1950 devem se 
adaptar à Constituição de 1988. 
Além disso, defende que as re-
gras dos regimentos da Câmara 
e Senado devam ser derrubadas, 
argumentando que o rito só pode 
ser definido por lei específica.

No julgamento, antes dos votos 
dos ministros, poderão se mani-
festar – além do PC do B– a Câ-
mara, o Senado, a Procuradoria 
Geral da República, a Presidência, 
e também o PT, o PSDB e DEM, 
admitidos para opinar no caso.

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, se manifestou 
em parecer enviado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) na última 
sexta-feira, contra a realização 
de votações secretas no processo 
de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, como a que ele-
geu, na última terça-feira, par-
te dos deputados da comissão 
especial que analisará o afasta-
mento da petista. Para o chefe 
do Ministério Público, as vota-
ções no Congresso Nacional para 
avaliar o eventual afastamento da 
petista têm de ser abertas.

As informações prestadas por 

Janot foram pedidas pelo minis-
tro Edson Fachin para embasar 
o julgamento pelo STF de uma 
ação do PC do B que faz diversos 
questionamentos ao rito do pro-
cesso definido por uma lei de 1950 
e pelos regimentos da Câmara e 
do Senado. O partido argumen-
ta que essas normas devem se 
adequar à Constituição de 1988.

No documento, Janot res-
saltou que a Constituição prevê 
votação secreta somente para a 
eleição de integrantes das mesas 
diretoras da Câmara e do Senado 
e para indicações de autoridades, 
como ministros do Supremo e 

procurador-geral da República.
“A ordem constitucional, pau-

tada no Estado Democrático de 
Direito e na publicidade dos atos 
estatais, não autoriza votação 
parlamentar sigilosa fora das hi-
póteses taxativas e excepcionais 
nela previstas expressamente. 
As casas do Congresso Nacional 
não têm o direito de decidir por 
votação secreta quando a lei fun-
damental do país a tanto não os 
autorizou. Isso se aplica à elei-
ção dos membros da comissão 
especial da Câmara dos Depu-
tados no processo de impedi-
mento”, diz trecho do parecer.

A votação secreta motivou o 
ministro Edson Fachin a suspen-
der, na última terça, o processo 
de impeachment, por entender 
que ela também não está prevista 
na Constituição e no regimento 
interno na Câmara.

Em seu parecer, o procura-
dor também diz ser contrário a 
“candidaturas avulsas”, lançadas 
sem aval dos líderes partidários, 
que compuseram a chapa oposi-
cionista eleita para a comissão. A 
chamada “chapa alternativa” foi 
articulada pela oposição e dissi-
dentes do PMDB simpáticos ao 
impeachment de Dilma.

Esta semana, o Supremo Tribunal Federal poderá redefinir boa parte do rito do processo de 
impeachment da presidente Dilma, previsto nos regimentos internos da Câmara e do Senado

Procurador Rodrigo Janot defende votações abertas

Outro pedido do PC do B é a 
anulação da escolha de parte dos 
deputados que vão compor a co-
missão especial – a quem caberá 
recomendar ou não ao plenário 
da Câmara a abertura do proces-
so – numa eleição com uma cha-
pa alternativa (com integrantes 
não indicados pelos líderes dos 
partidos) e por votação secreta, 
como ocorrido na última terça.

Para o PC do B, o lançamen-

to de candidaturas avulsas fere 
a autonomia do partido para 
indicar seus representantes na 
comissão, já que a definição fi-
nal de quem entra fica com o 
plenário, formado por deputa-
dos de outras legendas. “Quan-
do deputados optam por fazer 
dissidência à indicação do líder, 
portanto, contrariam a decisão 
do partido político”, diz.

Em sua resposta ao STF, Cunha 

disse, porém, que a própria Cons-
tituição diz que as comissões po-
derão ser constituídas por partidos 
ou blocos parlamentares. Quanto 
à votação secreta, disse estar se-
guro que cumpriu o regimento.

“Dizer que essa eleição não 
teria que ser secreta é dizer 
que a eleição da Mesa [Dire-
tora] não poderia ser secreta, 
que a eleição nas comissões 
não poderia ser secreta, dos 

membros do TCU [Tribunal de 
Contas da União] não poderia 
ser secreta, do CNJ [Conselho 
Nacional de Justiça] não pode-
ria ser secreta”, argumentou. 
Neste ponto, a PGR discordou 
de Cunha, dizendo que a Cons-
tituição “não autoriza votação 
parlamentar sigilosa fora das 
hipóteses taxativas e excep-
cionais nela previstas expres-
samente”, citadas por Cunha.

Rito do impeachment 
será definido na  quarta

Um dos principais questio-
namentos do PC do B e foco de 
controvérsia no meio jurídico é o 
momento de afastamento provi-
sório da presidente da República 
do cargo, por 180 dias, até o julga-
mento final sobre o impeachment.

Se para a Câmara isso ocorre 
imediatamente após 2/3 dos 513 
deputados aceitarem a denúncia, 
na avaliação do Senado, da Presi-
dência, da PGR e também do PC 
do B, o presidente da República 
só fica suspenso de suas funções 
após uma decisão dos senadores.

Os últimos argumentam que 

cabe ao Senado realizar a “ins-
tauração do processo”, incluin-
do-se aí a decisão de dar início 
efetivo aos procedimentos para 
julgar o presidente. Por isso, o 
Senado diz que cabe à Câmara 
somente “o juízo de admissibi-
lidade” das acusações, “de ca-
ráter essencialmente político”.

“O STF já reconheceu que a 
Constituição da República de 
1988 modificou as atribuições 
até então distribuídas entre as 
Casas Legislativas no procedi-
mento de impeachment, trans-
ferindo a atribuição de processar 

para o Senado Federal e incluin-
do nesta competência até mes-
mo o recebimento (ou não) da 
denúncia popular”, afirma em 
parecer o advogado-geral do Se-
nado, Alberto Cascais.

Em suas manifestações, a 
Presidência e a PGR concorda-
ram. “É natural que esse juízo 
acerca da instauração ou não do 
processo seja de fato objeto de 
deliberação pelos senadores da 
República, já que dessa instau-
ração é que decorrerá a gravíssi-
ma consequência da suspensão 
do Presidente da República de 

suas funções”, diz parecer enca-
minhado por Dilma e redigido 
pelo consultor-geral da União 
substituto, Fabrício da Soller.

Em seu parecer, Cunha refutou 
a tese. “Não é de forma alguma ra-
zoável se entender que a decisão 
apenas da Mesa do Senado – sem 
possibilidade, inclusive, de recur-
so – pode se sobrepor à decisão 
do plenário da Câmara dos De-
putados. A denúncia será analisa-
da pela Câmara dos Deputados, 
o que dispensa nova análise de 
uma absurda revisão pela Mesa 
do Senado Federal”, diz o parecer.

Afastamento provisório da presidente

O fato de a Câmara dos Deputados receber a 
denúncia e iniciar o processamento do feito – com 
todas as consequências no âmbito da produção de 
provas e da participação defensiva do Presidente da 
República – já constitui fator de grave perturbação 
da estabilidade do mandato presidencial

Argumentio do PCdoB

Acolhimento do pedido

Um dos primeiros questiona-
mentos do PC do B diz respei-
to ao recebimento da denúncia 
por Cunha. Para o partido, Dilma 
deveria ter sido ouvida antes, em 
atenção ao princípio da ampla 
defesa, com prazo de 15 dias para 
se manifestar. O partido aliado 
quer anular o ato, o que faria o 
processo voltar à estaca zero.

“O fato de a Câmara dos De-
putados receber a denúncia e ini-
ciar o processamento do feito – 
com todas as consequências no 
âmbito da produção de provas e 
da participação defensiva do Pre-
sidente da República – já consti-
tui fator de grave perturbação da 
estabilidade do mandato presi-
dencial”, argumenta o partido.

Em manifestação à Câmara, 
Eduardo Cunha discordou, argu-

mentando que a presidente terá 
oportunidade de se defender em 
diversos outros momentos. Só 
na Câmara, alegou, isso ocorrerá 
duas vezes: antes do parecer da 
comissão especial que analisará 
as acusações e antes da votação 
no plenário que poderá autori-
zar o processo.

“O juízo monocrático do pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos é de mera delibação: a de-
núncia é recebida ou rejeitada, 
insista-se à exaustão, pelo plená-
rio”, escreveu Cunha no parecer.

A opinião é avalizada pelo 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, no parecer que ele 
encaminhou ao STF para sub-
sidiar o julgamento. O chefe do 
Ministério Público ressaltou ao 
tribunal que “o rito resultante das 
normas constitucionais e da lei 
basta para garantia adequada 
do princípio da ampla defesa”.

STF poderá redefinir, na sessão desta quarta, boa parte do rito do impeachment previsto em uma lei de 1950 

Comissão avulsa e votação secreta

Brrrr.../ Em Curitiba, o detento da Lava-Jato que mais come-
mora a chegada do verão é o ex-diretor da Petrobras Nestor 
Cerveró. Ele sempre reclamou do frio paranaense.

Deprê/ José Dirceu (foto), ex-ministro da Casa Civil do go-
verno Lula,  é considerado um dos mais acabrunhados na 
cela. Tem a sensação de que não sairá jamais da cadeia.
Insônia presidencial/ A presidente Dilma Rousseff tentou 
recorrer à velha lenda da contagem de carneirinhos salta-
dores para conseguir dormir. Não conseguiu. É que ela só 
vê deputado pulando a cerca.

Marchinha 2016/ Brasileiro não perde tempo quando o 
assunto é carnaval. Veja só:  “Ai meu Deus/ me dei mal/ 
bateu à minha porta o japonês da federal”. O refrão já 
circula pelas redes sociais e promete esquentar o carna-
val do ano que vem. Veja detalhes no blog da Denise, em 
www.correiobraziliense.com.br

TEMER E O TCU
Engana-se quem pensa que o vice-presidente, Michel 

Temer, está paralisado diante das informações de que, no 
exercício da Presidência, ele também assinou decretos 
que resultaram em gastos sem cobertura, as famosas “pe-
daladas”. Na quarta-feira, Temer chegou tarde ao jantar 
de confraternização na casa do senador Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), porque teve um encontro no Palácio do Jabu-
ru com o ministro Augusto Nardes, do Tribunal de Contas 
da União. Nardes foi responsável pela análise das contas 
da presidente Dilma Rousseff de 2014, que se tornaram 
propulsoras do primeiro pedido de impeachment, depois 
revisto para acrescentar as pedaladas de 2015.

»   »   »
Augusto Nardes confirmou à coluna que esteve com Te-

mer, mas afirmou que não é o relator da parte que se refere 
às supostas pedaladas de 2015 e que tratou de outros temas. 
Esse quesito está com outro ministro, Raimundo Carrero, li-
gado ao ex-presidente José Sarney, amigo de Temer. Quando 
o caso for levado ao plenário, todos os ministros vão apre-
ciá-lo. Esse encontro entre Nardes e Temer, no momento em 
que se trata do impeachment de Dilma, vai dar o que falar.

Mais obras

Depois da briga no plenário, na semana passada, duran-
te a escolha dos integrantes da comissão especial do impe-
achment, o primeiro-secretário da Câmara, Beto Mansur,  
pretende fazer uma “saída alternativa” ou “rota de fuga” do 
ambiente. Considera que é preciso mais espaço para sair 
do plenário em casos de emergência. 

Tem para todo gosto

Nem todas as manifestações foram contra a presidente 
Dilma Rousseff. No gramado do Congresso, houve um gru-
po do “fora Cunha”.

O rito de impeachment não é uma questão 
interna corporis do Congresso. Rito de 
impeachment é uma questão constitucional

Do ministro Luiz Roberto Barroso, do 

Supremo Tribunal Federal, em entrevista ao 

Correio Braziliense em outubro deste ano
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  Bastidores
É mais do que necessária e urgen-
te a mobilização programada pelo 
Ministério Público do Maranhão 
contra a execução de agentes da 
lei por integrantes do crime orga-
nizado. POLÍTICA 3

tem
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Odylo e o valor da amizade
Sebastião Jorge

Pré-natal vale mais que pré-sal
Dioclécio Campos Júnior

2014: não dá para esquecer
Raimundo Borges

A diplomação dos eleitos
Flávio Braga

  Opinião

Rogério de Mesquita Teles 
Iema: uma grande sacada

Baixa                 05h39       1,6m
Alta                     12h30       4,7m
Baixa                  18h24       1,7m

  Marés

INTERIOR   R$ 3,00

CAPITAL R$ 2,00

www.oimparcial.c

 Programa Para 
Sempre, que será 

apresentado 
pela TV 

Cidade (Rede 
Record), mostrará 

semanalmente 
o universo de 
casamentos: 

fornecedores e 
serviços específicos.

PÁGINA 7

Ano LXXXVIII  Nº 34.112

Quatro dias
de música 
em São Luís

BR-135
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Pesquisa revela que 
em menos de 10 anos
dobrou interesse dos
brasileiros pelo MMA

Enquanto em 2005, 13% dos as-
sinantes de TV tinham algum in-
teresse por esportes de combate, 
hoje esse percentual já é de 25%. 
Os dados estão em pesquisa en-
comendada pelo canal Combate.

 SUPERESPORTES 4 e 5

Porto do 
Itaqui bate
recorde de
toneladas

Empreiteiras  
reclamam de 

atrasos em
pagamentos

O fim de ano chegou trazendo um saco 
de preocupações para as construtoras 
que trabalham no programa Minha 
Casa, Minha Vida. Elas reclamam do 
atraso no pagamento das parcelas de-
vidas desde novembro e afirmam que 
poderão deixar de quitar salários e o 
13o dos funcionários. O governo fede-
ral diz que o atraso não é tão grande. 

GERAL 7

Nos primeiros 12 dias de 
dezembro, o Porto do Itaqui (foto) 

atingiu a movimentação de 17 
milhões de toneladas, quantidade 

recorde desde a sua fundação. 
A informação é da Empresa 

Maranhense de Administração 
Portuária (Emap). NEGÓCIOS 8 

A cantora Otília Ribeiro (foto) 
será uma das atrações do Projeto 
BR-135, que, além das apresen-
tações musicais, terá também 
debates sobre carreira, gestão e 
responsabilidade social. IMPAR

Governador por 20 dias... 

O que você faria ?

Estudante

THALLISON PAIVA CARLOS ALVES
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São Luís, domingo, 14 de dezembro de 2014
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Exclusivas

 do lançamento do 

Café de La Musique 
na coluna de 
Alex Palhano
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Para 
sempre...
Com desfi le de alta 

costura de vestidos 

de noivas, foi lançado 

ofi cialmente, na última 

semana, o programa 

Para Sempre, da TV 

Cidade Rede Record. 

Um espaço que reunirá 

todas as novidades do 

setor de casamentos e 

colocará em evidência os 

melhores fornecedores e 

serviços deste mercado

 Página 7

Conheça opções 

de cruzeiros para 

fazer no primeiro 

semestre de 2015

Página 2

A empresária 

Marina Gaspar 

conta hoje a 

sua história de 

empreendedorismo

Página 3

Inaugurada a 

Em Vidros, do 

empresário Eric 

Murad
Página 4

Malwee abre loja 

da marca para 

adultos no São 

Luís Shopping

Página 6

 O Maranhão tem um novo governador desde quarta-feira (10). O deputado Arnaldo Melo (PMDB) assumiu o comando do Poder Executivo interinamente por 20 
dias, entremeado pelos festejos natalinos e de réveillon. Em entrevista exclusiva, o governador diz o que pretende fazer em tão curto tempo: concluir a execução de 
programas, projetos e obras em andamento. Afirma que vai cumprir todos os contratos e convênios. O Imparcial também foi às ruas ouvir o que o cidadão faria se 

tivesse a chance de ser governador por 20 dias. As respostas vão desde não fazer nada, por falta de tempo, até ampliar o número de policiais. 
POLÍTICA 3, URBANO

MINHA CASA, 
MINHA VIDA 

Nós temos um jeito próprio de administrar. 
Eu comuniquei aos secretários como seria 

o meu ritmo de trabalho, o andamento 
dos processos e prestações de contas

ARNALDO MELO, governador

Pintaria a cidade inteira,
removeria todo o lixo

Mágica, para fazer o que 
não foi feito em 4 anos

Operador de 
máquinas  pesadas  

CARLOS ALVES

Mudaria a segurança e 
daria jeito nos presídios

Corretor de
 seguros

Funcionária 
pública   

IARA DE JESUS

É impossível fazer algo 
em tão pouco tempo

ROBSON AMORIM

Roseana e João 
Abreu teriam 

recebido R$ 900 
mil de Youssef

Segundo a revista Veja desta semana, 
o doleiro Youssef confirmou que teria 

dado R$ 900 mil, em três parcelas, 
para a ex-governadora Roseana 

Sarney e o ex-secretário João Abreu.
POLÍTICA 2

Esta edição traz guia de  
presentes para facilitar 
as compras natalinas e 

de fim de ano.  

PÁGINAS 4 e 6

Madeira é aposta 
para decoração
mais sofisticada

Concurso seleciona
testador de casas de 
férias. Salário é de 
R$ 2 mil por 15 dias

FOTOS: DIEGO CHAVES/OIMP/D.A PRESS

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, 
COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM 
DIREITO TRIBUTÁRIO 
DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS, EX-
PROFESSOR TITULAR 
DA UFMG E DA UFRJ

LEITOR LIGADO...
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P
elo menos 13 mulheres fo-
ram eleitas para conselhos 
municipais na Arábia Sau-
dita, nas eleições do último 

sábado. Foram as primeiras elei-
ções em que as sauditas foram au-
torizadas a participar como elei-
toras e candidatas, de acordo com 
dados oficiais divulgados ontem.

As candidatas venceram em 
oito províncias, indicam os re-
sultados apresentados pelas co-
missões eleitorais de cada re-
gião e publicados em meios de 
comunicação oficiais.O Minis-
tério dos Assuntos Municipais 
e Rurais saudita deve anunciar 
ainda os dados definitivos e os 
números dos 2.106 candidatos 
eleitos para formar os conse-
lhos municipais.

Na região da capital, Riad, fo-
ram eleitas três mulheres e, em 
Yeda, Região Oeste, Al Ahsa, no 
Leste, e Al Quseim, no Norte, duas. 
Quatro mulheres vão ocupar pos-
tos em conselhos municipais em 
Meca, Oeste do país, Al Yauf, no 
Norte, Tabuk, no Noroeste, e Ya-
zan, no Sudoeste.

Empresárias 

Uma das candidatas é Lama al 
Suleiman, empresária e vice-pre-
sidente da Câmara de Comércio 
e Indústria de Yeda. Outro nome 
conhecido é o de Hoda al Yarisi, 
também empresária e membro 
da executiva da Câmara de Co-
mércio e Indústria de Riad. Se-

A Gol Linhas Aéreas infor-
mou que não houve nenhuma 
explosão ou indícios de fogo 
a bordo registrados durante o 
voo 1253, que saiu no último 
sábado de Teresina com des-
tino a Brasília. Os fatos foram 
relatados por passageiros de-
pois que a aeronave precisou 
retornar à capital piauiense 
para um pouso de emergência.

Em nota, a companhia 
aérea esclareceu que, após a 
apresentação de uma limita-

ção técnica (vibração do mo-
tor), o comandante da aero-
nave, por precaução, optou 
por retornar ao aeroporto de 
origem. Ainda segundo a Gol, 
a aeronave foi encaminhada 
para manutenção.

“A Gol lamenta pelo trans-
torno e ressalta que não mediu 
esforços para prestar toda a as-
sistência necessária aos seus 
clientes. Os clientes foram re-
acomodados em outros voos”, 
diz a nota da empresa.

O papa Francisco saudou 
ontem a assinatura por 195 pa-
íses, sábado em Paris, de um 
acordo contra o aquecimento 
global, e apelou para se estar 
especialmente atento aos “mais 
vulneráveis”, particularmen-
te afetados pelas catástrofes 
ambientais. “A cúpula sobre o 
clima terminou em Paris com 
um acordo que bem podemos 
qualificar como histórico”, dis-
se o papa Francisco, na oração 
do Angelus, na Praça de São 
Pedro, no Vaticano.

“A sua aplicação exige 
um compromisso unânime 
e um generoso empenho de 
cada um”, destacou Francis-
co, reportou a AFP. O papa res-
saltou que é preciso garantir 
neste âmbito, e “com um par-

ticular atenção”, o futuro das 
“populações mais vulneráveis”. 
“Exorto a comunidade inter-
nacional na sua totalidade, a 
prosseguir com empenho o ca-
minho encetado, num senti-
mento de uma solidariedade 
que deve ser sempre cada vez 
mais ativa”, afirmou.

A Conferência das Nações 
Unidas sobre Alterações Cli-
máticas (COP21) aprovou um 
acordo global vinculativo en-
tre 195 países, desenvolvidos 
e em desenvolvimento, que se 
comprometem a caminhar para 
uma economia de baixo car-
bono e tomarem medidas para 
limitar o aquecimento global da 
atmosfera até 2100 a 1,5 graus 
Celsius, em relação aos valores 
médios da era pré-industrial.

O Sistema Nacional de Pas-
saporte (Sinpa), ferramenta da 
Polícia Federal para solicita-
ção do documento, passou por 
adaptações para atender a usu-
ários com deficiência visual.

Agora o Sinpa conta com 
recursos como o alto contras-
te entre a cor da fonte e a cor 
do fundo, a fim de melhorar a 
visualização. Foram inseridos 
ainda links e atalhos para aces-
so imediato ao conteúdo, ao 
topo e ao fim da página, além 
de adaptações que permitem a 
navegação utilizando o teclado.

As mudanças foram um 
trabalho conjunto entre a Po-
lícia Federal, o Ministério do 
Planejamento e o Serviço Fe-
deral de Processamento de 
Dados (Serpro). O secretá-
rio de Logística e Tecnologia 
da Informação do Ministério 
do Planejamento, Cristiano 

Heckert, explica que os links, 
atalhos e a navegação com o 
teclado facilitam a vida dos 
deficientes visuais por envol-
verem o uso do tato.

As alterações seguem o 
Modelo de Acessibilidade de 
Governo Eletrônico (eMAG), 
uma espécie de cartilha com 
orientações para que os ór-
gãos públicos implantem a 
acessibilidade.

Segundo Cristiano Heckert, 
embora o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência determine que 
o poder público deve forne-
cer soluções de acessibilida-
de, não há um prazo para que 
todos os órgãos tenham seus 
serviços plenamente adapta-
dos. “São orientações que o 
[Ministério do] Planejamento 
emana. Não é uma coisa im-
positiva, mas têm uma força 
normativa”, ressalta.

Companhia aérea nega  
explosão em aeronave 

Site que solicita passaporte 
é adaptado para deficientes

Papa chama a atenção 
para os “ vulneráveis”

Papa Francisco saudou a assinatura por 195 países sobre o clima

A partir do dia 29 de maio, 
o nono dígito começa a valer 
para os telefones das áreas com 
DDD entre 61 e 69, que inclui 
os estados do Acre, de Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso Sul e 
Rondônia e do Tocantins, além 
do Distrito Federal.

A partir do dia 6 de novembro, 
entram as regiões com DDD entre 
41 e 49, ou seja, os estados do Pa-
raná e de Santa Catarina. Na mes-
ma data, o nono dígito começa a 
valer para as áreas de registro 51, 
53, 54 e 55, todas no Rio Grande do 
Sul. O dígito 9 será acrescentado 
à esquerda dos atuais números.

Após a data de implantação 
do nono dígito, as ligações mar-
cadas com oito números ainda 
serão completadas por um tem-
po determinado, para adaptação 
das redes e dos usuários. Gradu-
almente haverá interceptações 
e os usuários receberão mensa-
gens com orientações sobre a 
nova forma de discagem. Após 
esse período de transição, as cha-
madas marcadas com oito dígi-
tos não serão mais completadas.

A implantação do nono dí-
gito começou pelo DDD 11 (São 
Paulo), em 2012. Os números de 
celulares já têm mais um dígi-
to em 17 estados. O nono dígi-
to deverá ser acrescentado, no 

Celulares terão mais dígitos em 2016

Pelo menos 13 mulheres foram eleitas para conselhos municipais na Arábia Saudita. Foi 
a primeira vez que as sauditas foram autorizadas a participar como eleitoras e candidatas

Mulheres no poder 
na Arábia Saudita

gundo o recenseamento eleito-
ral, 1.486.477 pessoas, incluindo 
130.657 mulheres, inscreveram-
se para votar em 6.440 candida-
tos. Apenas 900 eram mulheres.

A participação das mulhe-
res nestas eleições, um marco 
histórico na Arábia Saudita, foi 
possível na sequência de um de-
creto de 2011, promulgado pelo 
rei Abdallah bin Abdelaziz, que 
morreu no ano passado.

A campanha eleitoral não 
foi fácil para as mulheres can-

didatas, já que, na mesma linha 
política que rege o país, base-
ada na lei islâmica (Sharia), a 
comissão eleitoral impôs a se-
gregação total de sexos e proibiu 
que os candidatos de usarem 
fotografias na propaganda ou 
de discursarem perante pessoas 
de outro sexo. Neste reino ultra-
conservador, as mulheres não 
podem conduzir ou viajar para 
o estrangeiro sem estar acompa-
nhas por um homem da família 
ou tutor, entre outras restrições.

momento da discagem, por to-
dos os usuários de telefone fixo 
e móvel que liguem para termi-
nais do SMP das Áreas de Regis-
tro listadas, independentemente 
do local de origem da chamada.

Adaptação 

As agendas de contatos e equi-
pamentos e sistemas privados, 
como PABX, terão que ser adap-

tados pelos usuários – Já existem 
aplicativos de celular gratuitos 
para adaptar automaticamente 
as agendas de celulares, inclu-
sive oferecidos pelas próprias 
operadoras.

Quem costuma usar aplicati-
vos de smartphones para trocar 
mensagens ou conversar tam-
bém deve ficar atento às mudan-
ças na numeração dos telefones. 
Alguns programas devem fazer 

a atualização automática, mas 
outros podem necessitar de al-
terações manuais. 

A mudança da numeração não 
vai alterar o saldo em créditos 
dos assinantes de telefones pré-
pagos, nem a validade dos crédi-
tos. Segundo a Anatel, a inclusão 
de mais um dígito nos telefones 
móveis tem como principal obje-
tivo aumentar a disponibilidade 
de números na telefonia celular.

As candidatas venceram em oito províncias árabes, segundo informou as comissões eleitorais de cada região

Quem costuma usar aplicativos de smartphones deve ficar atento às mudanças na numeração dos telefones

130.657

ulheres inscreveram-se para 
votar em 6.440 candidatos, 

dos quais 900 eram mulheres
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NEGÓCIOS
MERCADO

OCDE

“Refinar” as relações com a 
China pode ajudar o Brasil a vol-
tar a crescer, segundo o chefe 
da unidade da América Latina 
da OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico), Ángel Melguizo, 
que participou, na última sexta-
feira, do lançamento de um rela-
tório da entidade sobre o tema.

“A América Latina, o Brasil 
em especial, precisam melho-
rar a qualidade da sua relação 
com a China para aproveitar as 
oportunidades que estão surgindo 
com as transformações em curso 

na economia desse país asiáti-
co”, disse Melguizo à BBC Brasil.

“Até agora, a relação foi base-
ada principalmente na venda de 
commodities. Agora, nesse ‘novo 
normal’ chinês, há cada vez mais 
espaço para a venda de produtos 
de maior qualidade e valor agrega-
do. Ou seja, o Brasil vai ter espaço 
para exportar menos soja e mais 
cortes caros de carne para a China.”

O relatório, feito em parce-
ria com a Comissão Econômica 
para a América Latina (CEPAL) 
e o banco de desenvolvimento 
CAF, foi divulgado em Bogotá, na 

Colômbia. Ele afirma que, por 
causa do processo de urbaniza-
ção e da consolidação da classe 
média chinesa, o mercado do-
méstico do país abre novas opor-
tunidades para as nações lati-
no-americanas em setores como 
alimentos, serviços e turismo.

E também que há oportuni-
dades para expandir a parceria 
com a China no financiamento 
de projetos de infraestrutura. “A 
América Latina deve definir um 
novo modelo econômico ancorado 
em políticas de desenvolvimen-
to produtivas para melhorar sua 

participação nas cadeias globais 
de valor, aumentar sua diversifi-
cação econômica e fortalecer suas 
exportações de alimentos, servi-
ços e turismo”, diz o documento.

Comércio

Nos anos 2000, o comércio do 
Brasil com a China cresceu rapi-
damente, o que transformou o 
país asiático no principal parceiro 
comercial brasileiro. O mesmo 
aconteceu com boa parte dos 
países latino-americanos.

A questão é que a lista dos 

produtos mais exportados pela 
região para o país asiático tem 
uma forte presença de commo-
dities de baixo valor agregado. 
Mais recentemente, a desacele-
ração chinesa, juntamente com 
a queda do preço das commo-
dities, foi apontada como um 
dos fatores por trás da piora nas 
perspectivas econômicas para a 
América Latina e o Brasil.

Para alguns críticos da políti-
ca externa e comercial brasileira 
dos últimos anos, foi um “erro” 
apostar alto em parcerias com 
países emergentes e em desen-

volvimento e negligenciar outros 
parceiros importantes - em es-
pecial os Estados Unidos, que 
estão voltando a crescer.

“Acho que quanto mais parce-
rias melhor”, avalia Melguizo. “Até 
porque, mesmo desacelerando, 
uma China crescendo 6% ou 7% 
ao ano vai continuar sendo um 
dos principais motores da econo-
mia global. Não há dúvida de que 
a transformação econômica que 
a China está vivendo é, na reali-
dade, uma grande oportunidade 
para os países que souberem se 
adaptar para aproveitá-la.”

Quase seis milhões de pessoas, cerca de 30% dos aposentados do país, continuam ativos no mercado de trabalho, segundo a  Pnad de 2014

C
hegar à idade de se aposen-
tar não obriga ninguém a 
abandonar a vida profis-
sional. Continuar na ativa 

é sempre uma alternativa. Para 
alguns, porque o trabalho pro-
porciona realização pessoal. Para 
outros, para garantir alguns luxos 
de consumo. E, para um tercei-
ro grupo, porque o rendimen-
to da Previdência não permite 
pagar contas básicas, algo que 
se agrava nestes tempos de in-
flação em disparada.

Seguir trabalhando é 
opção para aposentado

Por algum desses motivos, 
quase seis milhões de pessoas, 
cerca de 30% dos aposentados 
do país, continuam ativos no 
mercado de trabalho, segundo 
a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) de 2014, 
divulgada no mês passado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Geraldo Rosa, 57 anos, téc-
nico de laboratório, se aposen-
tou aos 50 anos, depois de 35 de 
serviço com registro em carteira 

de trabalho. “O meu primeiro 
emprego foi aos 14 anos, como 
contínuo. Depois estudei, me 
formei, prestei concurso e me 
aposentei pelo INSS (Instituto 
Nacional de Previdência So-
cial)”, conta.

Rosa trabalha hoje em dois 
empregos: um laboratório clí-
nico particular e o hemocentro 
de um hospital público. “No ano 
que vem, pretendo me aposen-
tar do serviço público também 
e parar de trabalhar de vez”, diz.  
A rotina de Rosa não é fácil: faz 
três plantões de12 horas duran-
te a semana e, aos sábados à tar-
de e domingos pela manhã, no 
hospital. Além disso, todo dia ele 
pega no batente das 8h às 18h no 
laboratório de análises clínicas.

O advogado trabalhista José 
Augusto Rodrigues Jr. explica 
que a Justiça permite quem se 
aposenta por tempo de con-
tribuição ou por idade pode 
continuar exercendo as suas 

funções. “O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) já determi-
nou que a aposentadoria não 
guarda nenhuma relação com 
vínculo empregatício”, afirma.

Rodrigues explica que a ques-
tão foi exaustivamente discuti-
da na Justiça do Trabalho. Até o 
STF decidir que existem duas 
relações distintas: uma do em-

pregado com seu empregador 
e outra do segurado com a Pre-
vidência. “Elas são autônomas, 
não se confundem. O fato de o 
empregado se aposentar pelo 
INSS, desde que não seja por 
invalidez, em nada altera o con-
trato de trabalho mantido com 
o empregador. Não há necessi-
dade de qualquer informe sobre 
essa situação por parte do tra-
balhador”, ressalta Rodrigues.

Direitos 

O advogado ressalva que há uma 
única ocasião em que o víncu-
lo empregatício e a aposenta-
doria guardam relação: quan-
do a pessoa está em vias de se 
aposentar. “Se houver a cláu-
sula que garante a estabilida-
de pré-aposentadoria em Con-
venção Coletiva de Trabalho, o 
empregado tem a obrigação de 
contar ao empregador que falta 
um ou dois anos para ele reque-
rer o benefício”, afirma.

O advogado trabalhista Edu-
ardo Koetz salienta que os di-
reitos dos aposentados são os 
mesmos de qualquer outro fun-

cionário não aposentado. “Se o 
empregado que se aposentou for 
demitido ou pedir demissão, ele 
tem de receber as mesmas ver-
bas rescisórias de outros traba-
lhadores: saldo de salário, horas 
extras, férias proporcionais e 13º 
salário proporcional”, esclarece.

A multa de 40% do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) em caso de demissão 
sem justa causa deve ser paga 
mesmo que o saldo já tenha sido 
resgatado, pois o aposentado 
pode sacar os valores mensal-
mente da conta, explica Koetz. 
“Mas se ele vier a ser demitido, 
sofrer um acidente ou ficar do-
ente, não poderá receber segu-
ro-desemprego, auxílio-doença, 
nem por invalidez, pois a legis-
lação não permite o acúmulo 
de benefícios”, diz.

Rodrigues chama a aten-
ção para o único motivo que 
impediria a pessoa de voltar a 
trabalhar: a aposentadoria por 
invalidez. “O aposentado por 
invalidez recebe esse benefí-
cio a partir da constatação de 
que tem alguma incapacidade, 
por lesão ou enfermidade, que 
o impede de realizar qualquer 
atividade laboral”, observa.

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) já 
determinou que a 
aposentadoria não 
guarda nenhuma 
relação com vínculo 
empregatício

José Augusto 
Rodrigues Jr, 

advogado trabalhista

Refinar relação com China pode ajudar Brasil voltar a crescer
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URBANO
BILHETE ÚNICO

“A gente já tem uma rotina 
bem corrida e, se puder ter 
mais agilidade no transporte, 
ajuda bastante. O programa é 
interessante por isso”, avaliou 
o auxiliar de serviços, Bren-
no Gomes, de 22 anos. Para 
ele, o Bilhete Único vai fazer 
toda a diferença por diminuir 
o tempo de deslocamento. Por 
dia, o jovem costuma fazer 
várias viagens e por vezes 
precisava descer em algum 
terminal para completar o 
trajeto, pegando outro cole-
tivo. “A proposta é muito boa 
e vai facilitar a vida da gente 
que passa o dia na rua, tra-
balhando e indo de um lu-
gar para o outro de ônibus”, 
pontuou.

Personagem da notícia

Mais agilidade

EDUCAÇÃO

SANDRA VIANA

O 
Bilhete Único entra 
em vigor a partir de 
hoje (14), e usuários 
do transporte urbano 

integrado poderão fazer várias 
viagens pagando apenas uma 
passagem de ônibus. Além da 
economia de dinheiro, o pas-
sageiro terá ainda economia de 
tempo. Com o sistema, a inte-
gração, antes feita apenas nos 
terminais, poderá ser realizada 
em qualquer parada. O progra-
ma foi implantado pela Prefei-
tura de São Luís para garantir 
mais agilidade a quem depende 
dos coletivos para se deslocar.

“Para chegarmos até essa eta-
pa de hoje, com o Sistema Bilhete 
Único funcionando nos coleti-
vos, tivemos primeiramente que 
realizar um trabalho árduo de 
equalização do sistema de trans-
porte, que se encontrava dese-
quilibrado e deficitário. Durante 
todo esse tempo de planejamen-
to da ação, fizemos as correções 
necessárias no sistema para po-
der implantá-lo, efetivamente”, 
afirmou o prefeito Edivaldo.

O secretário municipal de 
Trânsito e Transportes, Canin-
dé Barros, lembrou que recebeu 
da gestão anterior um sistema 
deficitário e em colapso. “Rece-
bemos a determinação do pre-
feito Edivaldo para recuperar 
o transporte coletivo e o lança-
mento desse programa é uma 
das metas de um cronograma 
de ações a serem desenvolvidas”, 
ressaltou. O sistema vai benefi-
ciar mais de 760 mil pessoas al-

Os usuários do transporte coletivo poderão fazer várias viagens pagando uma única passagem 
de ônibus. O novo sistema, implantado pela Prefeitura de São Luís, entra em vigor hoje

Uma bola de futebol como 
instrumento auxiliar no desen-
volvimento infantil. Essa é a pro-
posta do Projeto Bolação, fruto 
de uma parceria da Prefeitura de 
São Luís, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação (Se-
med), com o Instituto Forma-
ção e o apoio da Fifa. A iniciativa 
beneficia cerca de 1.500 crian-
ças e mais de cem professores 
de escolas de Educação Infantil 
da Rede Municipal de São Luís, 
além de professores e coorde-
nadores pedagógicos. O projeto 
está alinhado à diretriz do prefei-
to Edivaldo para a área da Edu-
cação, considerando o esporte 
como fator de grande importân-
cia para o desenvolvimento so-
cial de crianças e adolescentes.

Durante a apresentação dos 
resutados do trabalho, que acon-
teceu na última semana, o secre-
tário municipal de Educação, Ge-
raldo Castro Sobrinho, destacou 
a contribuição dada pelo projeto 
para o desenvolvimento infantil. 
“Esta parceria resultou num be-
líssimo projeto desenvolvido pe-
las nossas crianças. A bola, que é 
um dos brinquedos preferidos na 
infância, se transformou em fer-

Antecipando a implantação do Bilhete Único, a Prefeitura re-
alizou um ciclo de ações para adaptar e preparar o sistema de 
transporte ao novo modelo. Foram feitas melhorias tecnológicas, 
aquisição de novos ônibus, adaptações e reformas à frota em 
uso. Houve ainda a implantação de novos programas como a 
Bilhetagem Eletrônica, Biometria Facial (instalação de câme-
ras), atualização de software e o GPS (programa de localização 
de ônibus), com fins a dinamizar os serviços e garantir o pleno 
funcionamento do Bilhete Único. A instalação de 10 abrigos 
vão funcionar como estação temporal para o novo sistema. O 
secretário da SMTT enfatizou que estas são apenas parte das 
melhorias em curso para o serviço de transporte coletivo. “O 
trabalho continua para alcançarmos o sistema de transporte 
que o usuário precisa e merece”, concluiu Barros. 

Uma passagem 
e várias viagens

A gente não vai mais precisar descer no terminal, 
mas vamos poder fazer o embarque direto 
economizando tempo e enfrentando menos 
engarrafamentos

Joanerson Barbosa, estudante

cançando média mensal de 17 
milhões de passagens.

A medida agradou o estudante 
universitário Joanerson Barbo-
sa, de 20 anos. Para ele, a gestão 
atendeu uma demanda antiga 
da classe estudantil ao lançar o 
programa Bilhete Único e apon-

ta a economia de tempo como 
principal vantagem. “A gente não 
vai mais precisar descer no ter-
minal, mas vamos poder fazer o 
embarque direto economizando 
tempo e enfrentando menos en-
garrafamentos”, disse o jovem.

O ajudante de pedreiro Mi-

guel Nascimento dos Santos, 
de 43 anos, morador da Vila 
Embratel, ressaltou a viabili-
dade da ação na economia de 
dinheiro. Ele precisava pegar 
três ônibus e gastava mais tem-
po indo para o terminal. “Agora, 
com uma só passagem vai dar 
para resolver e ainda vou gastar 
menos tempo. Achei uma boa 
ideia esse bilhete”, enfatizou.

Já a auxiliar administrativo 
Manoela de Jesus Cerveira, de 
26 anos, moradora do São Cris-
tóvão, vê na medida uma faci-
lidade para quem faz viagens 
diárias. “É uma economia de 
tempo e dinheiro por não pre-
cisar mais ter que ir ao terminal. 
Vai facilitar bastante”, avaliou. 

Saiba mais

Planejamento

Vantagens

O sistema é simples de ser utili-
zado e vai atender passageiros 
do sistema urbano integrado da 
capital que utilizam as linhas 
urbanas integradas troncais 
(saem dos bairros ao Centro) 
e circulares (circulam apenas 
em uma região), com valor de 
R$ 2,60. O usuário poderá fazer 
quantas viagens quiser no in-
tervalo de 1h30, pagando ape-
nas uma passagem, desde que 
permaneça no mesmo sentido 
da via. O monitoramento deste 
itinerário vai ser feito por meio 
do sistema de GPS que já fun-
ciona nos coletivos da Ilha.

O equipamento marca a al-

teração de sentido e registra no 
sistema ao passar o cartão. Nes-
tes casos, o passageiro terá 45 
minutos para realizar essa al-
teração de rota. O pagamento 
da tarifa é feito com os atuais 
cartões de vale-transporte, meia 
passagem e gratuidade. Caso não 
possua nenhum destes, a pes-
soa pode solicitar o cartão na 
sede do Sindicato das Empre-
sas de Transportes (SET), no 
Centro. Nas cidades em que o 
sistema já é aplicado houve di-
minuição dos custos ao longo 
dos anos de funcionamento do 
projeto. O programa apresentou 
baixo impacto na composição 
da tarifa e menor circulação de 
dinheiro nos coletivos. 

O sistema vai beneficiar mais de 760 mil pessoas, alcançando média mensal de 17 milhões de passagens

Parceria estimula desenvolvimento infantil com bolas

ramenta pedagógica. As crianças 
desenvolveram suas habilidades 
ao mesmo tempo em que se di-
vertiam”, avaliou Geraldo Castro.

As atividades do projeto “Bo-
lação” iniciaram com o ano letivo 
de 2015, em dez escolas da rede 
municipal: a Creche Maria de Jesus 
Carvalho (Camboa) e as Unida-
des de Educação Básica (U.E.B.) 
Residencial Paraíso (Residencial 
Paraíso), Paulo Freire (Liberdade), 
Darcy Ribeiro (Sacavém), Mário 
Pereira (Vila Sarney), Dilson Ra-
mos Bessa (Vila Esperança), Bar-
jonas Lobão (Jardim América), 
Primavera - Infantil (Cohatrac), 

Jean Noberto Coelho (Cidade 
Olímpica) e Recanto dos Pássa-
ros (Jardim América).

O projeto trabalha com me-
diadores que promovem jogos e 
atividades lúdicas. As crianças 
aprendem as regras, brincam e 
interagem orientadas pelos edu-
cadores e, em seguida, avaliam 
as atividades realizadores. O ob-
jetivo é trabalhar temas como re-
gras, limites e valores humanos.

Como diferencial, o projeto 
possui ainda uma quadra móvel, 
que permaneceu por cerca de 15 
dias em cada escola participante. 
A coordenadora do projeto, Dia-

ne Pereira Sousa ressaltou que a 
ação resgata a importância do 
brincar na formação das crian-
ças. “A iniciativa Bolação trabalha 
com o futebol para estimular a 
criatividade das crianças e pro-
fessores, despertando as capa-
cidades de dialogar para resol-
ver problemas. Os professores 
não só utilizaram a dinâmica do 
projeto como formaram os seus 
próprios desdobramentos autô-
nomos intelectuais para a rea-
lização das atividades. Isso nos 
deixou muito contentes e é um 
indicador do sucesso da inicia-
tiva”, destacou a coordenadora.

A iniciativa beneficia cerca de 1.500 crianças e mais de cem professores da educação infantil do município 
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IMPEACHMENT RELIGIÃO

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

O 
movimento de pedido de 
impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff 
tomou conta em todo o 

país ontem. Em várias cidades 
brasileiras, a população foi às 
ruas em forma de incentivo ao 
processo que pode tirar Dilma 
e o PT do poder.

Em São Luís, a movimenta-
ção saiu e seguiu pela Avenida 
dos Holandeses, uma das mais 
movimentadas da capital mara-
nhense, e chegou até a Península 
da Ponta d’Areia. Foram aproxi-
madamente três quilômetros de 
uma caminhada no final da tarde. 
Cerca de 700 pessoas participaram 
da mobilização, segundo a SMTT.

Às quatro da tarde, foi ini-
ciada a concentração. As pesso-
as vestiam camisas em verde e 
amarelo e carregavam bandei-
ras e faixas nas mesmas cores 
e com frases pedindo a saída 

da presidente. Os manifestan-
tes também levaram diversas 
faixas com frases como “Quem 
ama cuida. Eu não aceito cor-
rupção”; “Corrupção é igual a 
menos saúde e menos educação”.

Entre discursos e gritos, os 
manifestantes cantavam “Resis-
tir e persistir até a Dilma cair” e 
“Fora PT, fora PT e leva a Dilma 
com você”. Um trio elétrico dava 
suporte ao movimento.

O movimento deste domin-
go foi organizado pelas redes so-
ciais e através da mobilização de 
dois grupos:  Vem Pra Rua e Eu Te 
Amo Meu Brasil, sendo este último 
uma iniciativa de maranhenses 
revoltados com o governo petista 
de Dilma. Com o tema “Não vai 
ter golpe, vai ter impeachment”, 
diversas mensagens foram com-
partilhadas durante toda semana 
nas redes sociais e aplicativos de 
mensagens instantâneas mobi-
lizando usuários para o ponto de 
encontro do manifesto.

De acordo com Sóstenes Sal-

gado, um dos organizadores da 
mobilização, essa era a hora de ir 
para rua, convocar a todos e co-
brar, com cada um protestando 
da forma que se sente à vontade. 

“A insatisfação é muito gran-
de. Não vamos colocar todos os 
insatisfeitos na rua. Algumas pes-
soas gostam da ideia da manifes-
tação, outras nas redes sociais e 
outras com o buzinaço, dando 
apoio. Já que não aceitamos essa 
roubalheira que está gigante no 
país, queremos a apuração dos 
fatos e que sejam punidos todos 
os responsáveis”, disse.

O empresário Maurício Al-
ves participou de todos os pro-
testos feitos em São Luís contra 
o governo petista. Segundo ele, 
este é o momento de mudar o 
quadro político e econômico do 
Brasil e de dar uma nova pers-
pectiva a ele. “O Brasil precisa 
retomar o desenvolvimento polí-
tico e econômico. E isso nós po-
demos conseguir, vindo para as 
ruas e dizendo ‘basta!’”.

Cerca de 700 pessoas vestidas com as cores verde e amarelo percorreram 3km com 
faixas pedindo, pelas ruas de São Luís, o impeachment da presidente Dilma Rousseff

Manifestantes vão

às ruas contra Dilma

Apontadas como uma espé-
cie de termômetro para o im-
peachment da presidente da 
República, as primeiras gran-
des manifestações antigoverno 
ocorridas depois da acolhida do 
processo de impedimento de 
Dilma Rousseff pelo presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, não 
contaram com um compareci-
mento massivo da população. 
Mas, para os organizadores, os 
protestos de ontem foram ape-
nas um “esquenta” para mani-
festações maiores em 2016. 

Até as 18h35 deste domingo, 
atos pró-impeachment haviam 
ocorrido em 22 estados, além do 
Distrito Federal. Em São Paulo, 
foi estimado de 40 mil (segun-
do o Instituto Datafolha) a 80 
mil pessoas (segundo os orga-
nizadores) o número de mani-
festantes presentes na Avenida 

Paulista,de acordo com a PM, 
foram 30 mil. O número é bem 
abaixo do registrado no protes-
to ocorrido no dia 15 de março, 
quando 210 mil pessoas,  estive-
ram presentes no local.

Na capital Brasília, a mani-
festação fez com que vias da 
Esplanada dos Ministérios fos-
sem fechadas e reuniu 6.000 
pessoas, de acordo com a Po-
lícia Militar (PM), e 30 mil, se-
gundo os organizadores. No 
Rio, o ato se deu na Praia de 
Copacabana e reuniu cerca de 
5.000. A PM afirmou que não 
fará estimativa de público.

Estimativa 

Em Belo Horizonte, a Polícia Mi-
litar estimou em 3.000 os ma-
nifestantes que ocuparam a re-
gião da Praça da Liberdade. Para 

organizadores, havia o dobro: 
6.000 pessoas. Em outras capi-
tais, públicos modestos também 
foram registrados. Em Porto Ale-
gre, organizadores estimaram o 
público em 3.000 pessoas, mas 
a Brigada Militar apontou nú-
mero bem menor: cerca de 400 
pessoas. Em Curitiba, o núme-
ro de manifestantes ficou entre 
7.000 pessoas (segundo a Polí-
cia Militar) e 20 mil (de acordo 
com organizadores). 

A manifestação em Recife con-
tou público estimado entre 500 
e mil pessoas, de acordo com or-
ganizadores (a PM não calculou 
o público). Em Salvador, a Polícia 
Militar estimou em 500 o núme-
ro de pessoas que participaram 
do protesto a favor do impeach-
ment da presidente Dilma Rous-
seff, organizadores apontaram 
um público de até 2.000 pessoas. 

A insatisfação é muito 
grande. Não vamos 
colocar todos os 
insatisfeitos na rua. 
Algumas pessoas 
gostam da ideia da 
manifestação, outras 
nas redes sociais e 
outras com o buzinaço, 
dando apoio. Já que 
não aceitamos essa 
roubalheira que está 
gigante no país, 
queremos a apuração 
dos fatos e que sejam 
punidos todos os 
responsáveis

Sóstenes Salgado, 
organizador da 
mobilização

A Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Maranhão (Ca-
ema) e a Arquidiocese de São 
Luís irão desenvolver ações con-
juntas por ocasião da Campa-
nha da Fraternidade 2016, que 
tem como tema ‘Casa Comum, 
Nossa Responsabilidade’ e, como 
lema, ‘Quero ver o direito bro-
tar como fonte e correr a justiça 
qual riacho que não seca’.

Os detalhes dessa parceria 
foram tratados pelo presidente 
da Caema, Davi Telles, em en-
contro com o arcebispo de São 
Luís, Dom Belisário. Na opor-
tunidade, foram apresentados 
os projetos que vêm sendo de-
senvolvidos pelo governo do 
Estado, por meio da Caema, 
como o ‘Água para Todos’ e o 
‘Mais Saneamento’, lançados 
pelo governador Flávio Dino, 
para melhorar o abastecimen-
to de água e os indicadores de 
saneamento e esgotamento sa-
nitário em todo o Maranhão.

O diretor-presidente da Ca-
ema afirma que o arcebispo 
recebeu a proposta de parce-
ria, com a inserção da Cae-
ma nas ações da Campanha 
da Fraternidade, de maneira 
entusiasmada. “Dom Belisá-
rio acha que a integração da 
Caema na Campanha é muito 
importante. Ele quis saber so-
bre as obras em andamento. 
Expliquei que estamos num 
momento de recuperação da 
Companhia, como um todo”, 
disse Davi Telles.

O presidente da Caema 

Parceria para Campanha 
da Fraternidade 2016

acrescenta que a parceria será 
proveitosa porque ajudará a 
conscientizar as pessoas so-
bre pontos cruciais, como o 
uso racional da água e a ade-
são aos novos sistemas de esgo-
tamento sanitário de São Luís. 
“Iremos, portanto, desenvolver 
uma pauta conjunta de ações 
e eventos em parceria sempre 
tendo em mente o nosso ob-
jetivo de tratar 70% do esgoto 
de São Luís até 2018, quando 
todos os novos sistemas esti-
verem em operação”, afirmou.

A parceria foi tratada entre 
Davi Telles e Dom Belisário

Entre discursos e gritos, os manifestantes cantavam durante o percurso: “Resistir e persistir até a Dilma cair” e “Fora PT, fora PT e  leva a Dilma com você”

Protesto tem adesão em 22 estados brasileiros 

40

Número de manifestantes 
registrado em São Paulo, 

segundo o Datafolha 

MIL

A maior adesão de manifes-
tantes em protestos antigover-
no pelo país, até o momento, se 
deu no dia 15 de março. Naquela 
ocasião, cerca de 2 milhões de 
pessoas foram às ruas para pro-
testar contra o governo federal.

As pessoas vestiam camisas em verde e amarelo e carregavam bandeiras e faixas nas mesmas cores e com frases pedindo a saída da presidente Dilma
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ARTES PLÁSTICAS

PATRICIA CUNHA

O 
ano de 2016 promete 
ser de grande produ-
tividade para o artista 
plástico Péricles Rocha, 

pois será o ano em que ele com-
pleta 70 anos de idade e 41 de 
atividade artística. A extensão 
da comemoração pelas mais de 
quatro décadas vai render um 
livro sobre sua trajetória e uma 
exposição com vários painéis 
sobre a cidade de São Luís para 
ser iniciada em setembro.

A celebração desse feito 
começou neste ano, com a es-
treia da exposição Do Popular 
ao Erudito, instalada no foyer 
da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal. O conjunto de 26 
obras foi inspirada  na cultura 
popular e os ritmos nordesti-

‘MAIS CULTURA E TURISMO’

Jessiane Almeida, 17 anos, 
estudante do ensino médio, só 
havia tido contato com a ma-
gia da sétima arte quando es-
teve em São Luís. Moradora de 
Chapadinha, cidade que recebeu 
nesta semana a visita do pro-
jeto “Mais Cultura e Turismo”, 
ela quis garantir um lugar nas 
primeiras filas no cinema ao ar 
livre, montado na noite da úl-
tima quinta-feira, na Praça do 
Povo, para assistir à exibição dos 
filmes Como Treinar Seu Dra-
gão 2 e Cine Holliúdy, produção 
nacional dirigida pelo cineasta 
Helder Gomes. “Gostei muito 
deste tipo de atração aqui na 
cidade, pois algumas pessoas 
estão tendo agora a chance de 
conhecer o cinema”, ponderou.

 A apresentação de sessões 
de cinema, que também foram 
exibidas na sexta e no sábado, é 
uma das atrações da programa-
ção do ‘Mais Cultura e Turismo’ 
em Chapadinha. O projeto, que já 
passou por Mirinzal e Santa Inês, 
é uma realização do governo do 
Maranhão, por meio da Secreta-

Projeto transforma praça em cinema ao ar livre

Prestes a completar 
70 anos, Péricles 
Rocha comemora 
seus 41 anos 
dedicados às artes 
plásticas com o 
lançamento de um 
livro e uma exposição 
com vários painéis 
sobre a cidade

Péricles Rocha:
muito além do erudito e do popular
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Equipe da Mais Cultura e Turismo montou na Praça do Povo um telão para que a população assistisse filmes

Minhas telas falam de violeiro, de cordel. É da 
minha vivência no sul do  Maranhão. As cores 
mais fortes, mas nos mesmos tons naturais da 
nossa terra. O ocre, o barro vermelho predominam 
na composição. Também, quatro décadas... já 
para brincar com as cores nordestinas

Péricles Rocha, artista plástico

nos, resultado de dois anos de 
pesquisa e trabalho nessa área, 
e que,  segundo o artista, repre-
senta um “presente” para a ca-
pital federal que o acolheu du-
rante alguns anos de sua vida.

“Usei a religião, o cordel, a 
cerâmica, toda espécie de infor-
mação para fazer essa miscelâ-
nea”, comenta o artista. Todas 
as obras foram criadas e con-
feccionadas com tinta vegetal, 
que cresce nos mangues. Essa 
tinta, misturada à acrílica, re-
sulta em uma gama de cores 

fortes e que segundo ele, são 
permanentes. A técnica criada 
por ele atende a uma caracterís-
tica do artista em trabalhar nas 
suas obras cores de tons quen-
tes, usando tonalidade ocre e 
terra nas suas criações, cores 
que ele levou do sertão, como 
o bege, o marrom das roupas 
dos vaqueiros. 

“Minhas telas falam de violei-
ro, de cordel. É da minha vivên-
cia no sul do Maranhão. As cores 
mais fortes, mas nos mesmos 
tons naturais da nossa terra. O 

ocre, o barro vermelho predomi-
nam na composição. Também, 
quatro décadas... já para brin-
car com as cores nordestinas”, 
destaca o artista. 

Além do nordestino, o sin-
cretismo religioso também dá o 
tom da exposição em imagens 
inspiradas no sacro, com an-
jos, cálices e espadas. Além da 
exposição em Brasília, Péricles 
também expôs recentemente 
em Amsterdã (Holanda) um to-
tal de 22 quadros em coletiva 
com outros artistas. 

O artista, incansável na sua 
criação, buscando principal-
mente elementos que compõe 
a cultura nordestina, já está tra-
balhando na próxima exposi-
ção. São painéis e a inaugura-
ção está prevista para setembro. 
Também está sendo planejado o 
lançamento de um livro que vai 
contar a vida e obra de  Péricles. 

“Vai ser um pouco da minha 
vida, reunido toda a trajetória 
de 41 anos de carreira e 70 de 
idade, comemorada com esse 
livro que vai ter fotos, ilustra-
ções, trabalhos meus...”

O livro será uma coletânea 
de textos produzidos por inte-
lectuais atribuídos à carreira e 
obra de Péricles e que foram pu-
blicados em jornais, periódicos, 
livros, revistas ao longo desse tem-
po. Textos por exemplo, de Odylo 
Costa Filho, Ferreira Gullar, Eli-
ézer Moreira, Ubiratan Teixeira, 

Nauro Machado, Arlete Noguei-
ra. “São textos que foram escri-
tos por pessoas que foram meus 
amigos, companheiros, admira-
dores do meu trabalho. Será um 
grande livr. Minha vida dá um li-
vro (risos)”, brinca Péricles Rocha. 

O artista

Péricles Rocha é pintor, escultor, 
desenhista e ilustrador  e  come-
çou a pintar com 8 anos na beira 
do Rio Parnaíba, na cidade de 
Benedito Leite, no Maranhão. 
Cursou escultura na Escola Na-
cional de Belas Artes (Enba), no 
Rio de Janeiro, entre 1967 e 1971, 
com bolsa de estudos concedida 
pelo governo do Maranhão. Em 
1977 realizou sua primeira mos-
tra individual, na Galeria Sérgio 
Milliet, no Rio de Janeiro. Entre 
1978 e 1980, ilustrou o livro Poe-
ta do Absurdo, de Orlando Tejo.

Livro e exposição para 2016

ria de Estado da Cultura (Secma), 
em parceria com a Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur), e tem, 
entre os principais objetivos, de-
mocratizar o acesso à cultura.

 Antes da exibição dos filmes, 
a superintendente de Difusão 
Cultural da Secma, Jô Brandão, 
fez uma breve exposição do pro-

jeto que na edição de Chapadi-
nha trouxe esta novidade, rece-
bida com muito entusiasmo por 
quem nunca teve oportunidade 
de assistir a uma sessão de cine-
ma. Um exemplo disso é o me-
nino Ruan Rodrigues Santos, 11 
anos, morador do bairro Novo 
Castelo. “É bom demais ver um 

filme na tela grande”, comentou.
 Nos dias de exibição, um 

grande público compareceu na 
Praça do Povo, situada no cen-
tro da cidade, para acompanhar 
a exibição dos filmes realizada 
pela Cinear Produções, que há 
mais de 20 anos faz este tipo de 
trabalho e leva para os muni-

cípios do país, onde não exis-
tem cinemas, a oportunidade 
do contato com um bem cul-
tural, inacessível a grande parte 
da população brasileira.

 Os primeiros passos nesta 
iniciativa de democratizar o aces-
so ao cinema foram dados em 
Belo Horizonte, com exibições 
na região metropolitana da ca-
pital mineira. Posteriormente, 
o trabalho se estendeu para o 
interior de Minas Gerais e de-
pois passou percorrer o Brasil.

 Quem já teve oportunidade 
de assistir um filme na chama-
da tela grande também não quis 
perder a chance do reencontro. 
Reginaldo Sirqueira, 27 anos, car-
pinteiro, lembra que só foi saber 
o que é cinema quando viajou a 
trabalho para Mato Grosso do Sul 
e por isto quis trazer toda a família 
para compartilhar este momento.

 Morador da Vila Isamara, situ-
ada na periferia da cidade, distan-
te do local onde foram exibidos os 
filmes, ele trouxe a esposa e dois 
filhos, um de três anos e outro ain-
da no colo, para apresentá-los ao 

encanto da sétima arte. “Faz bem 
para a população da cidade ter esta 
oportunidade de conhecer o que 
é um cinema”, ressaltou.

 
Pipoca e diversão

 
Os filmes provocaram momentos 
de muita diversão no público. 
Como é de praxe em uma sessão 
de cinema, a pipoca também en-
trou em cena sendo distribuída 
antes e durante a exibição dos 
filmes, e, assim, por algumas ho-
ras, a principal praça de Chapa-
dinha, sede da terceira edição iti-
nerante do projeto ‘Mais Cultura 
e Turismo’ foi transformada em 
um grande cinema ao ar livre.

 Além do Cinema na Praça, a 
programação do ‘Mais Cultura e 
Turismo’ em Chapadinha no fim 
de semana a apresentação de di-
versas atrações que mesclaram 
toda a diversidade cultural ma-
ranhense, que incluíram espetá-
culos teatrais, shows com artistas 
maranhenses, roda de tambor de 
crioula e as apresentações do Boi 
de Morros e Boi de Nina Rodrigues.
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EMPREGO
PROVAS CONCURSOS

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES (MRE)
Inscrições abertas até a próxima quarta-feira (16), por meio 
do site www.fgv.br. São oferecidas 60 vagas para cargo de ofi-
cial de chancelaria. Salário: R$ 7.292,02. Taxa: 120.

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT (RJ)
São destinadas 6 vagas para o preenchimento do curso de 
residência médica em oftalmologia. Inscrições devem ser 
feitas pelo site www.institutoaocp.org.br, até sexta-feira (18). 
A duração do curso é de 3 anos, em regime integral. Salário: 
R$ 2.976,26. Taxa: R$ 170.

AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR (ANS)
Inscrições até o próximo domingo (20) pelo site www.funcab.
org. Concurso público com 102 vagas de nível médio para os 
cargos de técnico em regulação de saúde suplementar e técnico 
administrativo. Salários: R$ 5.689,52 e R$ 5.957,52. Taxa: R$ 74.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL - 3ª REGIÃO (SP/MS)
O Concurso Público do TRF-SP está com 115 vagas para o 
cargo de Juiz Federal Substituto. É necessário possuir gra-
duação em direito há 3 anos. Inscrições podem ser feitas 
por meio do site web.trf3.jus.br, até 22 de dezembro. Sa-
lário: não informado. Taxa: R$200.

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL (ANAC)
Inscrições a partir de hoje até 4 de janeiro, pelo site www.
esaf.fazenda.gov.br. Concurso público com 150 vagas de nível 
médio e superior para os cargos de analista administrativo, 
especialista em regulação de aviação civil, técnico adminis-
trativo e em regulação de aviação civil. Salários: R$ 5.689,52 
a R$ 11.974,49. Taxa: R$ 90 a R$ 150.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC)
Inscrições abertas até hoje, pelo site ufsc.br, para o concurso pú-
blico com 2 vagas para o no Mestrado Profissional em Ensino de 
Física do Centro de Araranguá. Salário: R$ 8.639,50. Taxa: R$ 20.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRS) 
Estão abertas, até hoje, as inscrições para o concurso público 
para 10 vagas destinadas a professores na área de engenharia 
elétrica/ instalações elétricas (1), engenharia de produção/ 
engenharia econômica e análise gerencial de custos (1), bi-
blioteconomia (2), física (2), geomorfologia e geoquímica 
de sistemas de superfície (1), teoria da computação e com-
plexidade computacional (1), e físico-química (1).Salário:R$ 
2.018,77 ou R$ 8.639,50 Taxa:R$ 50, R$ 148 ou R$ 215.

Concurso da ANS 
será aplicado 
em pouco mais 
de dois meses. 
Interessados em 
salários a partir 
de R$ 5 mil não 
podem perder 
tempo. Confira 
dicas para se 
preparar para 
as provas

Com a promulgação da Lei nº 
9.961/2000, foi criada a Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), que possui entre suas 
atribuições a regulação, norma-
tização, controle e fiscalização 
das atividades que garantem as-
sistência suplementar à saúde. 
Com base nos preceitos estabe-
lecidos nesse dispositivo legal, 
julgue os itens a seguir.

Representantes dos  Minis-
térios da Saúde, do Trabalho e 
Emprego e da  Previdência e 
assistência Social integram a 
Câmara  de Saúde Suplemen-
tar. Desde a sua criação, a ANS 
passou a ser uma das principais 
operadoras do Sistema Único  

de Saúde no Brasil.
A fixação  de critérios para 

os procedimentos de creden-
ciamento e  descredenciamen-
to de prestadores de serviço às  
operadoras de planos de assis-
tência à saúde é  uma das com-
petências da ANS.

Comentário 

1) Certo. A Câmara de Saúde Su-
plementar é o órgão de partici-
pação institucionalizada da so-
ciedade conforme previsto nos 
moldes do inciso III, do art. 13º, 
da Lei 9.961/2000, que diz que a 
Câmara de Saúde Suplementar 
será integrada por um represen-

tante de cada ministério a seguir 
indicado: a) da Fazenda; b) da 
Previdência e Assistência Social; 
c) do Trabalho e Emprego; d) da 
Justiça; e) da saúde;
2) Errado. O Sistema Único de 
Saúde (SUS) é público. A ANS 
regula as operadoras de planos 
privados de assistência à saúde.
3) Certo. O credenciamento e 
o descredenciamento é uma 
das competências da ANS pre-
vistas no art. 4, inciso IV, da lei 
nº 9.961/2000.
Questão retirada da prova da 
ANS de 2013 para técnico ad-
ministrativo, comentada pelo 
professor Clayton Castilho, do 
Instituto Farmacêutico.

O 
concurso da Agência 
Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) está 
oferecendo 102 vagas 

para nível médio: 66 para o cargo 
de técnico administrativo e 36 
de técnico de regulação e saú-
de. Para os que se inscreveram 
até ontem, prazo final, agora é 
hora de arregaçar as mandas.  São 
reservadas para negros 20% das 
oportunidades; e 5% são para co-
tas de pessoas com deficiência. 
O concurso da ANS será aplica-
do em 21 de fevereiro de 2016 em 
todas as capitais brasileiras, con-
forme a escolha do candidato. 

As vagas são para: Distrito 
Federal (1), Ceará (2), Pará (1), 
Paraná (1), Rio de Janeiro (89), 
São Paulo (7) e Mato Grosso (1). 
Os inscritos deverão responder 
a provas objetiva e discursiva de 
caráter classificatório e elimina-
tório. Concorrer aos dois cargos 
é uma opção, pois os exames se-
rão aplicados em horários dis-
tintos. O candidato que efetu-
ar mais de uma inscrição deve 
prestar atenção às regras que 
proíbem acumulação de cargos 
públicos, em caso de aprovação.

Os conteúdos básicos para téc-
nico administrativo são português, 
raciocínio lógico, ética e condu-
ta no serviço público, noções de 
direito constitucional, agências 
reguladoras e legislação básica; os 
conhecimentos específicos são 
noções de direito administrati-
vo, de administração, de arqui-
vologia e de orçamento público. 

Para técnico de regulação de 
saúde, as matérias básicas são por-

É preciso dominar 
todo o conteúdo, 
sempre revisando e 
resolvendo exercícios. 
Quando tenho dúvida 
em alguma questão, 
faço uma pequena 
revisão e aí volto                        
a estudar

Vinícius Vieira de 

Sousa, concurseiro

resolvendo exercícios. Quando 
tenho dúvida em alguma ques-
tão, faço uma pequena revisão e 
aí volto a estudar”, ressalta. Ele 
se dedica todos os dias, das 8h 
às 22h. Além de se preparar para 
ANS, ele pretende fazer as pro-
vas do Conselho Federal de Psi-
cologia (CFP) e da Defensoria 
Pública da União (DPU).

Orientações

Professor de português do Gran 
Cursos, Diogo Alves prevê que 
as questões mais extensas se-
rão dessa disciplina. “O domí-
nio da língua é um diferencial. 
O candidato que lê e interpreta 
bem consegue melhor resulta-
do”, aponta. Diogo recomenda 
que os concurseiros leiam muito, 
principalmente, conteúdos so-
bre áreas como direito. “É bom 
fazer resumos e treinos suces-
sivos de exercícios para facilitar 
na hora de resolver a questão.” 
Compreensão, interpretação, re-
escritura de texto (paráfrase), ti-
pologia pessoal, coesão e coerên-
cia pessoais, emprego da correta 
ortografia, pontuação, regência e 
concordância devem ser cobra-
dos no exame. “Esses três últi-
mos costumam sempre cair. É 
imprescindível seguir as regras 
do Manual de Redação Oficial da 
Presidência da República”, diz

Luiz Telles, professor de raciocí-
nio lógico, acredita que, para se sair 
bem na disciplina, é preciso saber 
matemática. “A prova é composta 

por questões fáceis, médias e di-
fíceis. Deixe as mais desafiadoras 
por último e garanta uma pontu-
ação boa, pelo menos, nos itens 
mais simples.” Segundo o profes-
sor, o candidato precisa ser estra-
tégico, já que a lista de conteúdos 
a serem cobrados é grande, e a se-
leção começa na leitura do edital. 
De acordo com João Coelho, pro-
fessor de direito administrativo do 
IMP, é importante ler várias vezes 
o texto, destacar os pontos princi-
pais, resolver questões de provas 
anteriores e fazer anotações dos 
assuntos que foram mais cobra-
dos para uma revisão rápida antes 
da prova. “São estratégias indis-
pensáveis para fixação e assimi-
lação da disciplina, e, na grande 
parte dos casos, o suficiente para 
a resolução das questões objeti-
vas”, comenta. Ainda de acordo 
com o professor, é fundamental 
conhecer a atuação da agência e 
das autoridades do setor.

Para Clayton Castilho, pro-
fessor de agências reguladoras 
e legislação básica do Instituto 
Farmacêutico (Ifar), dos assun-
tos exigidos pela banca organi-
zadora — a Fundação Professor 
Carlos Augusto Bittencourt (Fun-
cab) —, os mais importantes são: 
legislação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), plano de cargos das 
agências reguladoras e a cria-
ção da ANS. “O aluno deve estu-
dar a legislação específica, deve 
entender bem como funciona 
o SUS e a regulamentação dos 
planos de saúdes”, recomenda. 

Concurso público para vagas de téc-
nico administrativo e técnico de re-
gulação de saúde da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS)

Taxa: R$ 74

Vagas: 102 vagas (66 para técnico 
administrativo e 36 para técnico de 
regulação e saúde)

Salário: R$ 5.689,52 (técnico ad-
ministrativo) e R$ 5.957,52 (técnico 
de regulação de saúde)

Provas: 21 de fevereiro de 2016

Locais de prova: todas as capitais 
do Brasil

Agências reguladoras e legislação básica
O que diz o edital

PASSE BEM

Mais de 100 
chances para 
nível médio

tuguês, raciocínio lógico, ética e 
conduta no serviço público, no-
ções de direito constitucional e de 
arquivologia; na parte específica, 
será preciso dominar noções de 
direito administrativo e de admi-
nistração, agências reguladoras e 
legislação relativa à ANS. A prova 
objetiva terá 60 questões que vale-
rão 100 pontos. O exame discursivo 
será uma redação de 20 pontos.

Concurseiro há quase dois 
anos, Vinícius Vieira de Sousa, 
23 anos, está estudando para a 
prova há dois meses e pretende 
concorrer aos dois cargos. “O sa-
lário é atrativo, e o setor é conhe-
cido por ajudar no crescimento 
profissional”, diz. Para ele, a me-
lhor forma de se preparar é focar 
o estudo nas disciplinas especí-
ficas, mas sem se esquecer das 
básicas. “É preciso dominar todo 
o conteúdo, sempre revisando e 

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL (ANAC)
A Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) divulgou edital de 
concurso público para 150 vagas em cargos de níveis médio 
e superior. Os salários variam de R$ 5.689,52 a R$ 11.974,49. 
As inscrições devem ser feitas de 14 de dezembro a 4 de ja-
neiro pelo site www.esaf.fazenda.gov.br. As provas objetivas 
serão aplicadas na data provável de 20 de março de 2016 (veja 
a matéria completa).

CÂMARA MUNICIPAL DE CAETÉ (MG)
A Câmara Municipal de Caeté (MG) divulgou edital para 9 
vagas em cargos de todos os níveis de escolaridade. As remu-
nerações variam de R$ 1.200,77 a R$ 3.006,84. Os candida-
tos podem se inscrever de 14 de dezembro a 16 de janeiro de 
2016 pelo site www.contagem.mg.gov.br/concursos. O con-
curso terá validade de 2 anos e poderá ser prorrogado(veja 
o edital no site da organizadora).

PREFEITURA DE ERVÁLIA (MG)
A Prefeitura de Ervália (MG) vai abrir concurso para 303 vagas 
em cargos de todos os níveis de escolaridade. As remunera-
ções vão de R$ 788 a R$ 10.000. As inscrições podem ser fei-
tas de 14 de dezembro a 14 de janeiro de 2016 pelo site www.
idecan.org.br. A prova objetiva está prevista para o dia 21 de 
fevereiro de 2016 (veja a matéria completa).

PREFEITURA DE MESQUITA (MG)
A Prefeitura de Mesquita (MG) divulgou edital de concurso 
para 13 vagas em cargos de níveis fundamental e superior. 
Os salários variam de R$ 788 a R$ 2.883,55. As inscrições 
estarão abertas de 14 de dezembro a 13 de janeiro de 2016 
pelo site www.examesconsultores.com.br. As provas serão 
aplicadas na data provável de 14 de fevereiro de 2016 (veja 
o edital no site da organizadora).

PREFEITURA DE SÃO JOÃO DEL REI (MG)
A Prefeitura de São João Del Rei (MG) fará concurso público 
para 50 vagas de guarda municipal (nível médio). O salário é 
de R$ 1.662,49. Os candidatos podem se inscrever pelo site 
www.ufsj.edu.br no período de 14 de dezembro a 16 de janei-
ro de 2016. A prova objetiva será aplicada na data provável 
de 31 de janeiro de 2016 (veja a matéria completa).

PREFEITURA DE SENHORA DOS REMÉDIOS (MG)
A Prefeitura de Senhora dos Remédios (MG) fará concurso 
para 52 vagas em cargos de níveis fundamental, médio/téc-
nico e superior. Os salários vão de R$ 788 a R$ 2.844,36. As 
inscrições podem ser feitas de 14 de dezembro a 13 de ja-
neiro de 2016 pelo site www.examesconsultores.com.br. As 
provas estão previstas para o dia 14 de fevereiro de 2016(veja 
o edital no site da organizadora).

SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL E COMERCIAL DA BAHIA
A Superintendência de Desenvolvimento Industrial e Co-
mercial da Bahia (Sudic) vai abrir processo seletivo para 33 
vagas de tempo determinado em cargos de níveis médio e 
superior. Os salários vão de R$ 1.569,17 a R$ 2.729,78. As ins-
crições devem ser feitas de hoje(14) a 18 de dezembro pelo 
site www.sudic.ba.gov.br. A seleção será feita por meio de 
análise curricular (veja o edital no site do órgão).
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MARANHÃO REFORÇO

Aos 40  anos, atacante Aloísio Chulapa posa com diretoria  do  Comercial-MS após acertar com o clube

40

Idade de Aluísio Chulapa

ANOS

VELHOS CONHECIDOS

MUNDIAL DE CLUBES

O meia Marlone, 23 anos, 
está próximo de ser confirma-
do como reforço do Corinthians 
para 2016. Ele deixará o Sport 
após se destacar no Campeonato 
Brasileiro para substituir Jadson 
no elenco campeão nacional. 

De acordo com pessoas 
envolvidas na negociação, os 
termos da transferência estão 
praticamente definidos. O Co-
rinthians irá comprar uma par-
te dos direitos econômicos de 
Marlone que pertencem ao Pe-
napolense. O clube é utilizado 
pelo empresário Fernando Gar-
cia como 'hospedeiro' do meia. 

Desde que deixou o Cruzeiro, 
em 2013, Marlone foi registra-
do no Penapolense, mas jamais 
defendeu a equipe do interior 
paulista. Ele foi emprestado a  
Fluminense (2015) e Sport (2015) 
nesses moldes. O contrato com 
o clube pernambucano termi-
na neste mês. 

No Brasileirão 2015, o meia 
foi destaque do Sport, sexto co-
locado. Marlone brilhou contra o 
Palmeiras, com gol no Pacaem-
bu, e também deixou sua marca 

com assistências para dois gols de 
André nas duas partidas diante 
do Corinthians. O centroavante 
é outro que interessa à direção 
corintiana para o próximo ano. 

O namoro entre Marlone 
e Corinthians é bastante anti-
go. Em 2014, os representan-
tes do meia conversaram com 
a direção corintiana a respeito 
da transferência, mas o Cruzei-
ro fez oferta mais atraente. "É 
um jogador que fez uma baita 
competição, mas muitos clubes 
estão atrás, vamos ver", disse o 
gerente de futebol Edu Gaspar 
na última quarta. 

Revelado pelo Vasco, Mar-
lone chegou a ser até mesmo 
lateral direito nas categorias de 
base, mas é mais à frente, pelo 
mesmo corredor, que deve ser 
utilizado por Tite após a con-
cretização da transferência. Ele 
será substituto para a vaga de 
Jadson, de saída quase definida 
para a China. O Corinthians ain-
da pensa em Marquinhos Ga-
briel, mas a prioridade para a 
compra do jogador ainda está 
nas mãos do Santos. 

O volante Josué, 36, voltou 
a vestir a camisa do São Paulo 
após quase dez anos na noite 
da últma sexta-feira, no Mo-
rumbi, durante a festa de des-
pedida de Rogério Ceni, que 
se aposentou após 25 anos no 
clube. Campeão mundial pelo 
clube em 2005, o jogador não 
teve o contrato renovado com 
o Atlético-MG e agora procu-
ra um novo clube para 2016. 

Josué quer voltar. Sente-se 
apto a jogar em alto nível, ain-
da que tenha passado longe de 
seus melhores momentos du-
rante a temporada de 2015, pelo 
Atlético-MG. No Morumbi, na 
sexta-feira, ele deixou claro que 
aceitaria uma oferta caso o São 
Paulo lhe propusesse. 

“Depende do que o São 
Paulo tem de planejamento e 
projeto para 2016. Vontade a 
gente tem, a gente guarda as 
boas recordações, coisas boas 
daqui do São Paulo, mas a gen-
te entende o pensamento de 
toda a direção e da comissão 
técnica. Então, para vir, a gen-
te tem que ser útil, e disso eu 
não abro mão", afirma Josué. 

É consenso que o São Pau-
lo precisa de volantes e, ainda 
mais, jogadores experientes que 
possam suprir a carência de lí-
deres dentro do elenco para a 
disputa da Copa Libertadores 
no ano que vem. O presiden-
te Carlos Augusto de Barros e 

Silva disse após a goleada por 
6 a 1 para o Corinthians que 
nem todos os jogadores tinham 
o mesmo comprometimento 
com o clube. Depois da festa, 
Rogério Ceni disse que o time 
de 2005 tem o grupo "com mais 
alma" que ele já viu e, depois, 
em entrevista coletiva, citou 
nominalmente Josué e Lugano.

Lugano foi, depois de Ro-
gério Ceni, o mais ovaciona-
do no Morumbi. Há meses é 
ponderada a contratação do 
zagueiro uruguaio de 35 anos, 
que atualmente joga no Cerro 
Porteño, do Paraguai. Segundo 
membros da diretoria, Leco é 
totalmente favorável ao retorno 
do ídolo em 2016 porque en-
tende que tem todas as caracte-
rísticas de comprometimento 
que faltam a parte do elenco 
atual. O mandatário conside-
ra que, mesmo jogando pou-
co, Lugano seria importante.

O departamento de futebol, 
comandado pelo vice Ataíde 
Gil Guerreiro, é contra a con-
tratação de Lugano. Admira o 
uruguaio como ídolo, mas teme 
que seu retorno pressione mui-
to o próximo técnico - ainda 
não contratado - a escalá-lo. 
Além disso, baseia-se na ava-
liação de Juan Carlos Osorio e 
sua comissão técnica de que 
Lugano não é uma contrata-
ção que valha a pena dentro 
de uma análise técnica.

Em jogo válido pelas quartas 
de final do Mundial de Clubes da 
Fifa, o Guangzhou Evergrande, da 
China, venceu o América do México 
por 2 a 1 em uma partida emocio-
nante, decidida nos últimos mi-
nutos pelo brasileiro Paulinho. O 
time chinês, dirigido por Luiz Fe-
lipe Scolari, venceu de virada no 
Estádio Osaka Nagai, no Japão, e 
agora enfrenta o Barcelona pelas 
semifinais.

A vitória de virada da equipe 
chinesa por 2 a 1 foi definida no 
último minuto, no gol de cabeça 
do excelente meia brasileiro Pau-
linho, que se emocionou com o 
tento decisivo. O ex-jogador do 
Corinthians foi eleito pela Fifa o 
melhor jogador em campo.

A conquista recente da Copa 
Asiática de clubes indicava uma 
equipe chinesa menos primária 
e ingênua do que aquelas que nos 
acostumamos a ver. E, assim foi. 
Mais interessante ainda se con-
siderarmos que, entre os 11 que 
iniciaram a partida, sete eram chi-
neses, inclusive toda a defesa, in-
cluindo o goleiro, e quatro brasi-
leiros: Paulinho, Ricardo Goulart, 
Robinho e maranhense Ekelsson, 
que praticamente formam o ata-
que da equipe. O ataque mexica-
no formado por Quintero, Bene-
detto e Peralta não foi efetivo o 
suficiente para garantir o triunfo.

O depoimento de Felipão ao 
site da Fifa após a vitória suge-
re um homem confiante em seu 
elenco e disposto a resgatar seu 
passado de técnico campeão, tão 
menosprezado após a fracassada 
performance na Copa de 2014.

“O futebol é um jogo de 90 mi-

Não vem mais
Dado como certo jogador do MAC em 2016, Aloísio Chulapa revela que diretoria atleticana 
não honrou compromissos salariais e assinou contrato com Comercial-MS

nutos e nós realmente desejáva-
mos chegar à semifinal, então eu 
fiz algumas substituições de alto 
risco. Neste jogo elas funcionaram, 
assim como em outra noite pode-
riam não ter dado resultado. Mas 
eu conheço nosso time, eu sei o 

que meus jogadores são capazes 
de fazer.Mas nós corremos atrás, 
vencemos e vamos continuar so-
nhando alto para o próximo jogo 
contra o Barcelona. A vitória não 
é impossível”, afirmou Felipão.

O Guangzhou Evergrande en-

frentará o Barcelona na próxima 
quinta-feira. A outra semifinal será 
disputada pelo River Plate e o ja-
ponês Sanfrecce Hiroshima que 
venceu categoricamente o con-
golês TP Mazembe, campeão afri-
cano, por 3 a 0.

Corinthians perto de 
acertar com meia do Sport

São Paulo quer Lugano
e Josué para 2016

Editor: Neres Pinto - Email: nerespinto@oimparcial.com.br

MUSA DO PAPÃO

Moto Club lança amanhã o concurso para escolher a musa 
do clube. As inscrições serão abertas para as garotas que 
forem ao lançamento do Projeto Moto 2016, na sede do 
Lítero, na Praça João Lisboa.

O 
veterano atacante Alo-
ísio Chulapa, campeão 
mundial pelo São Paulo 
em 2005, posou como 

novo reforço do Comercial-MS 
para a disputada do Campeonato 
Sul-Mato-Grossense em 2016. O 
jogador já tinha sido anunciado 
pelo Maranhão Atlético Clube, 
mas mudou de ideia.

As negociações do Comer-
cial com o jogador começaram 
há mais ou menos uma semana, 
quando o atacante de 40 anos 
esteve em Campo Grande para 
participar de um jogo benefi-
cente de fim de ano.

Segundo o jogador, o ne-
gócio com o MAC foi desfeito 
porque os dirigentes do clube 
não honraram o compromisso 
salarial acordado. Vale ressaltar 
que a chegada de Aloísio para o 
Quadricolor foi acertada por um 
grupo de torcedores chamado 
“MAC Forte”. 

A diretoria do MAC não sou-
be explicar o que aconteceu de 
errado na contratação de Aloí-
sio, enquanto que os represen-
tantes do grupo de torcedores 
não foram encontrados pela re-
portagem. 

A diretoria do clube colorado 
espera anunciar oficialmente a 
contratação de Aloísio Chulapa 
ainda nesta semana. O ex-com-
panheiro do jogador, Alex Dias, 
foi considerado um dos respon-

sáveis pelo acerto do veterano 
com o Comercial.

O jogador, por sua vez, já fez 
um vídeo para a torcida do clube 
de Campo Grande. “Alô, torcida 
do Esporte Clube Comercial. As-
sinei contrato, quero convidar 
os sócios torcedores para nos 
ajudar, para, se Deus quiser, a 
gente fazer um ano maravilho-
so. Estou muito feliz, e dia 4 de 
janeiro estarei aí para me apre-

sentar. Decolou, ‘tamo junto’!”, 
declarou Aloísio.

Aos 40 anos, Aloísio acumula 
passagens por Atlético-PR, Goiás, 
Vasco, além do futebol francês. 
Seu último torneio disputado foi 
a terceira divisão do Campeonato 
Paranaense, pelo Grêmio Marin-
gá. A proposta do Comercial-MS 
envolve um ano de contrato e a 
possibilidade do jogador encer-
rar a carreira no clube.

O meio-campista Paulinho marcou o gol da vitória do Guangzhou contra o América, no último minuto do jogo

Marlone foi um dos destaques da boa campanha do Sport na Série A

Time de Felipão pega Barça na semi
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UFC

José Aldo é 
nocauteado
Brasileiro não 
resistiu, acabou 
sendo derrotado 
e perdeu cinturão 
para irlandês 
Conor McGregor. 
Dirigente do UFC 
descarta revanche 
entre os dois

STOCK CAR

Marcos Gomes conquista 
primeiro título da categoria

Conor McGregor é o novo campeão dos pesos-penas do UFC. O irlandês derrotou o invicto José Aldo

Marcos Gomes é o novo 
campeão da Stock Car. O ri-
beirão-pretano de 31 anos co-
roou a melhor temporada da 
sua carreira com a conquista 
do título da principal categoria 
do automobilismo brasileiro. 
Mas seu êxito foi conquistado 
com muito drama, sobretudo 
depois de ter sido envolvido 
em um grande incidente na 
primeira volta da corrida de 
ontem, em Interlagos. 

O piloto da Voxx Racing aca-
bou tendo seu carro avariado, 
foi aos boxes e ficou sete vol-
tas atrás dos líderes. Mas con-
tou com o azar de Cacá Bue-
no, que enfrentou um fim de 
semana muito difícil e tam-
bém lidou com vários inci-
dentes que impediram uma 
melhor performance do seu 
carro. Assim, mesmo em 23º 
lugar, duas posições atrás de 
Cacá, Gomes sacramentou o 
título do campeonato.

A vitória em Interlagos fi-
cou com Átila Abreu. Depois 
de muito perseguir e bater na 
trave em 2015, o sorocabano 
finalmente conquistou, na últi-
ma corrida do ano, um triunfo 
para marcar a sua despedida 

da equipe americanense AMG. 
Átila contou com o abandono 
de Valdeno Brito para triunfar 
neste domingo. Diego Nunes 
fechou muito bem a temporada, 
em segundo lugar, enquanto 
Felipe Fraga em terceiro, se-
guido por Gabriel Casagrande 
e Vitor Genz.

A largada é sempre um mo-
mento tenso na Stock Car, ainda 
mais em uma corrida decisiva. 
A primeira parte da primeira 
volta correu sem problemas, 
mas na descida da Curva do 
Lago, uma grande confusão se 
formou. Rafael Suzuki rodou e 
foi acertado pelo carro de Ru-
bens Barrichello. Max Wilson 
e Marcos Gomes, que vinham 
logo atrás, também bateram.

Restando duas voltas para 
o fim, não havia mais o que 
Cacá fazer em termos de tí-
tulo. O pentacampeão era o 
21º colocado. Porque, mesmo 
com o drama vivido no come-
ço da corrida, Gomes coroou 
uma temporada espetacular 
e sacramentou 2015 com o tí-
tulo da temporada, fazendo 
história ao ser o primeiro filho 
de campeão a ser campeão na 
Stock Car. C

onor McGregor falou, 
falou e falou mais um 
pouco. E cumpriu: o ir-
landês fez jus à fama 

de “vidente” ao destronar José 
Aldo e, agora de fato, se consa-
grar como “rei” dos pesos-penas 
do UFC. O “Notório” encerrou o 
reinado do brasileiro como pro-
meteu, ainda no primeiro round 
do evento principal do UFC 194, 
no último sábado, em Las Vegas. 
E só precisou de 13 segundos 
para tal, um recorde em lutas 
valendo cinturão no Ultimate.

Para sua luta mais aguar-
dada do ano, o UFC preparou 
uma festança. Apagou as luzes, 
desenrolou telas brancas para 
exibir os melhores momentos 
de McGregor e projetar as cores 
da bandeira irlandesa. Quando 
o “Notório” surgiu no telão, com 
um sorriso maníaco, seus com-
patriotas começaram sua típica 
cantoria. As mesmas telas exi-
biram imagens de José Aldo fa-
zendo sinal pedindo silêncio, e 
derrotando seus desafiantes no 
UFC. Os dois não tocaram luvas, 
armando o cenário para a épi-
ca batalha.

McGregor só precisou de dois 
golpes. Um direto de esquerda 
passou longe. O cruzado de es-
querda, quando Aldo armava o 
seu próprio cruzado, pegou no 
botão. O brasileiro caiu duro no 
chão, e o irlandês ainda deu um 
toque na cabeça para garantir a 

e rápido, mas precisão bate po-
der, e timing bate velocidade. Eu 
sinto pelo José, ele foi um gran-
de campeão, ele merecia durar 
mais tempo, mas precisão bate 
o poder, e timing bate a velo-
cidade. É só isso que é preciso. 
Ninguém aguenta essa mão es-
querda”, disse McGregor.

Desolado, José Aldo sentou 
no córner e chorou. Chamado 
para dar sua entrevista pós-luta, 
ergueu a cabeça, reconheceu a 
derrota e pediu nova oportuni-
dade contra o rival.

“Ele jogou um direto no meu 
peito, eu esperava isso, e quando 
eu fui atacá-lo, ele acertou um 
bom direto, foi isso. Acho que 
depois dessa luta, a gente tem 
que partir para uma revanche”, 
pediu Aldo.

Revanche
Apesar do pedido de José 

Aldo, o presidente do UFC, Dana 
White, tem outros planos para 
Conor McGregor. Dave Shol-
ler, dirigente do Ultimate, afir-
mou que White mostrou dois 
cenários possíveis para o novo 
campeão: mudar de categoria 
e lutar no peso-leve contra o 
vencedor de Rafael dos Anjos x 
Donald Cerrone ou permane-
cer nos penas e encarar Frankie 
Edgar.

“White deu dois cenários: 
ele fica no peso-pena e enfren-
ta Frankie Edgar, ou ele deixa 
o cinturão vago e recebe a pró-
xima chance de luta pelo título 
no peso-leve, contra o vencedor 
entre Rafael dos Anjos e Donald 
Cerrone”, afirmou Sholler.

O UFC 194 marcou não só a 
queda de José Aldo, como tam-
bém a de Chris Weidman, que 
perdeu o cinturão do peso-mé-
dio para Luke Rockhold.

vitória. O árbitro rapidamente 
interveio, e, num piscar de olhos, 
estava encerrado o reinado de 
José Aldo.

“Ninguém aguenta aquele gol-
pe de esquerda. Ele é poderoso 

Ele jogou um 
direto no meu 
peito, eu esperava 
isso, e quando eu 
fui atacá-lo, ele 
acertou um bom 
direto, foi isso. 
Acho que depois 
dessa luta, a gente 
tem que partir para 
uma revanche

José Aldo, lutador

A rodada do Campeona-
to Intermunicipal de Seleções 
teve três jogos no último sába-
do. Pelo Grupo A, a Seleção de 
Palmeirândia não passou de um 
empate em casa por 2 a 2 com a 
equipe de Perimirim. No Gru-
po B, a Seleção de Miranda do 
Norte foi derrotada por Cajari 
pelo placar de 2 a 1 e, no Grupo 
C, Maracaçumé derrotou Santa 

Luzia do Paruá por 1 a 0. A par-
tida entre Santa Helena e São 
Bento não foi realizada, em vir-
tude da equipe São Bentoense 
apresentar problemas no des-
locamento até Santa Helena. 

A equipe de Perimirim se-
gue líder do Grupo A com qua-
tro pontos, mesmo tanto que 
Palmeirândia, enquanto San-
ta Helena vem com três pontos 

e São Bento ainda não somou 
nada e segue na última coloca-
ção. Cajari é o líder do Grupo 
B com seis pontos, seguido de 
Barreirinhas com três pontos, 
assim como  Miranda do Norte. 
Viana não tem nenhum ponto 
conquistado. 

No Grupo C há um equilí-
brio muito grande com as qua-
tro equipes empatadas com três 

pontos ganhos. Pelos critérios 
de desempate, Nova Olinda li-
dera seguido de Santa Luzia do 
Paruá, Governador Nunes Frei-
re e Maracaçumé.

As duas melhores equipes de 
cada grupo se classificam para a 
próxima fase, que já conta com 
Pinheiro e Rosário, que, segun-
do o regulamento, entram di-
reto na segunda fase. 

INTERMUNICIPAL

Miranda do Norte vence na rodada 

BASQUETE

Sampaio é derrotado em
casa pelo Corinthians

Em uma partida bastan-
te disputada, quase uma ba-
talha dentro de quadra, o Co-
rinthians/Americana levou a 
melhor sobre o Sampaio Corrêa 
pela Liga de Basquete Femini-
no (LBF), na manhã deste do-
mingo (13), por 88 a 87, no Gi-
násio Castelinho, em São Luís.

Com a derrota, a equipe tri-
color conheceu o seu primei-
ro revés dentro de casa nesta 
edição da competição nacio-
nal. Mas, nesta segunda-feira 
(14), o Sampaio Corrêa poderá 
se reabilitar na LBF. O Trico-
lor encara novamente o Co-
rinthians/Americana em São 
Luís. A bola subirá às 20h (ho-
rário local).

 No primeiro clássico entre 
tricolores e alvinegras nesta 
edição da LBF, um duelo emo-
cionante do início ao fim. O 
torcedor do Sampaio ficou com 
o grito de vitória preso na gar-
ganta. O time maranhense se 
aproveitou muito bem do fator 
mando de quadra para come-
çar a partida com muita dis-
posição. Tanto que a primeira 
parcial foi favorável às donas 
da casa: 23 a 10.

No segundo período, o 
Sampaio dominou os minu-
tos iniciais e chegou a abrir 
dezesseis pontos no placar. 
No entanto, o Corinthians/
Americana não se entregou, 
reagiu no quarto e diminuiu 
a vantagem maranhense para 
seis pontos: 34 a 28.

Na volta do intervalo, Pal-
mira e Ramona comandaram o 
Sampaio dentro de quadra, e a 
equipe da casa chegou a abrir 

quinze pontos. No entanto, a 
equipe paulista voltou a reagir. 
Mesmo assim o time tricolor 
foi para o quarto período com 
boa vantagem: 49 a 40.

O quarto período foi bas-
tante equilibrado. Aos poucos, 
o Corinthians/Americana con-
seguiu reduzir a diferença no 
placar e, a dois minutos do fim, 
o time paulista passou à fren-
te. Empurrado pela torcida, o 
Sampaio arrancou um empate 
por 69 a 69 que já parecia im-
possível. E, assim, o jogo foi 
para a prorrogação.

Na prorrogação, a emoção 
prevaleceu. O Corinthians este-
ve muito perto de vencer, mas o 
Sampaio buscou a igualdade no 
segundo final. Resultado: nova 
prorrogação. No segundo tem-
po extra do duelo, o time pau-
lista venceu no detalhe: 88 a 87.

 Pelo lado maranhense, os 
destaques da partida foram 
Wheller (23 pontos), Ramo-
na (15 pontos) e Palmira (14 
pontos). Já pelo time corintia-
no, destaque para Clarissa (20 
pontos) e Gilmara (16 pontos).

Ingressos

Vale lembrar que os 
ingressos para Sampaio 
Corrêa Basquete e 
Corinthians/Americana desta 
segunda-feira (14) estão 
disponíveis nas bilheterias 
do Ginásio Castelinho. Para 
ter direito ao ingresso, o 
torcedor deverá trocar 1kg de 
alimento não perecível para 
ter acesso ao ginásio.


